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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Curso: História - Eletiva 

2o. Semestre de 2014 

Código: FLH 0110 - História das Ciências e das Técnicas no Brasil  

No. de créditos: 04 créditos aula e 01 crédito trabalho 

Profa. Responsável: Márcia Regina Barros da Silva 

 

Objetivos: Procurando associações  

 

O curso tem como objetivo introduzir os estudos históricos dos processos de produção e circulação de 

conhecimento científico a partir do que se denomina o nascimento da ciência moderna. 

Tendo em vista estudos iniciados nos anos 1960 o modo de descrever nosso entendimento sobre o que vem a 

ser a atividade de ciência tem se modificado profundamente. Na atualidade diferentes autores sugerem que 

para entender as atividades identificadas normalmente como científicas, se faz necessário empreender 

análises contextuais e situadas e olhar para as ciências como práticas de cultura. O significado desta 

mudança é enorme. Por um lado deixamos de pensar que a ciência é uma ação apenas ou essencialmente 

teórica, tornada como um entendimento independente das questões coletivas que ocorrem no mundo em que 

estão inseridas. Por outro lado as ciências humanas e sociais precisam também desenvolver novas 

capacidades de compreensão e propor explicações que esclareçam mais amplamente as diversas associações 

em que as ciências, modo estabelecido de validar conhecimento, estão inseridas.  

As atividades de ciência têm como recurso principal o trabalho de narrar certos aspectos do mundo natural 

como se fossem acontecimentos independentes da vontade do narrador, no caso o cientista. Os atuais 

estudos sobre as ciências buscam compreender como certas narrativas são produzidas, como a verdade 

científica é resultado e produto histórico, e como outras narrativas, que nascem como proposições 

científicas, perdem por vezes sua validade ou mesmo não chegam a ter sua validade aceita. 

Na história das ciências no Brasil há uma variedade muito grande de temas e posições teóricas em estudos 

diversificados. Neste curso serão discutidos alguns autores que buscam compreender as relações entre 

ciência e sociedade entre os séculos XIX e XX. Os estudos aqui selecionados visam analisar processos em 

que se relacionaram alguns temas específicos: o sanitarismo, a eugenia, a constituição de praticas de cura e a 

institucionalização das ciências médicas no país. O debate será centrado no reconhecimento das 

interpretações produzidas pelas atividades de conhecimento sobre o país e sua população.  

 

Conteúdo: O curso trará para discussão textos de cunho conceitual a fim de identificar os principais debates 

em torno do funcionamento das ciências e das tecnologias. A história das ciências no Brasil será discutida a 

partir da historiografia específica.  

    

 História da historiografia das ciências 

 O funcionamento da ciência 

 Estudos de ciência e tecnologia e as recentes abordagens culturais 

 História da historiografia das ciências no Brasil 

 Práticas de cura 

 Vacinação 

 Espaço urbano 

 Eugenia  

 Histórias das ciências no Brasil e na América Latina 
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Métodos utilizados: Aula expositiva e leituras dirigidas. 

Critérios de avaliação: A avaliação terá por base: 

 Verificação da leitura dos textos de discussão durante as aulas. 

 Realização de trabalhos e apresentação de seminário. 

 

Critérios de recuperação: 

 

A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 75% das aulas do curso e que tenha 

entregue pelo menos um dos trabalhos previstos. Quem não entregar pelo menos um dos dois 

trabalhos/seminário ficará automaticamente de recuperação. A recuperação consistirá na entrega de resenha 

de todos os textos lidos durante o curso em prazo a ser estipulado.  
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